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DO TRANSITÓRIO AO TRANSCENDENTE



    Tem o que passa e o que não passa. Por trás da riqueza, existem ambições. Ambas podem ser transitórias ou transcendentes. Depende de sua qualidade e, também, da qualidade da busca.


    Rico de verdade, agora em nova edição, transcende o tempo. Tanto pelo tipo de riqueza que propõe – a metarriqueza –, apresentada na primeira parte do livro, como pela qualidade da busca, sobre a qual discorro na segunda. Alvo e seta, portanto. A seta busca o alvo, o alvo atrai a seta. Um movimento virtuoso e de autorreforço.


    A perenidade da obra se dá pela consistência de seus ensinamentos. Ao invés de dicas fáceis, mas transitórias, optei por lições que perpetuam a riqueza humana desde os seus primórdios. Alicerces sólidos, não castelos de areia, bem ao gosto de leitores exigentes.


    Rico de verdade tornou-se livro de cabeceira para muitos deles. Pode ser lido e relido todos os dias, individualmente ou em grupo. Foi feito para aprender e inspirar. É isso que o torna transcendente.


    A nova edição traz a estética da Buzz Editora, feita com arte, esmero e cuidado. A todos os primorosos profissionais envolvidos, a minha estima e gratidão.


    Abençoada seja a riqueza que faz bem, enquanto faz o bem. Que seja semeada todos os dias!


    Roberto Tranjan


    primavera de 2020

  


  
    
      
        [image: Introdução]
      

    

  


  
    METARRIQUEZA1 : UM NOVO JEITO DE ENRIQUECER


    Alguma coisa está fora da ordem


    Somos, cada um de nós, uma promessa de evolução e prosperidade. Nascemos para sermos bem-sucedidos na empresa, na profissão, na carreira. Seja você empregador ou empregado, empreendedor ou executivo, profissional liberal ou autônomo, o seu trabalho existe para gerar riquezas. E também é esse o propósito de organizações, empreendimentos e negócios. Ou melhor, é assim que deveria ser. Mas alguma coisa está fora da ordem.


    Nem todos conseguem realizar essa promessa de evolução e prosperidade. Olhe ao seu redor. Algumas pessoas trabalham muito, esforçam-se demais, mas colhem muito pouco para tanto sacrifício. Acreditam que serão ricas e felizes, mas acabam infelizes, mergulhadas na precariedade. É assim com muitas pessoas; é assim com as empresas que sobrevivem à míngua.


    Se a nossa natureza é de evolução, de expansão e tem como fermento uma promessa de prosperidade, então o que está acontecendo? Se produzir riquezas é inerente ao talento humano, então o que nos limita?


    Continue olhando ao seu redor. Está aí, bem à vista, o impressionante progresso econômico gerado pelas organizações e pelos avanços da tecnologia. É surpreendente constatar o que somos capazes de fazer hoje, comparado ao que era possível realizar algumas décadas atrás.


    Esse deslumbramento, no entanto, esvai-se, quando, perplexos, percebemos no que se transformou a nossa vida e a dos que nos cercam. As pessoas trabalham muito mais do que antes, queixam-se da falta de tempo para se dedicar a relacionamentos pessoais, culpam-se por não acompanhar – como gostariam – o crescimento dos filhos e ressentem-se de falta de satisfação no dia a dia, embora tenham alcançado o patamar de crescente prosperidade material.


    As empresas estão ficando financeiramente mais ricas, e as vidas, mais empobrecidas.


    Pare e pense: como é que anda seu lado estritamente pessoal? É rico, nas mais variadas formas, porque repleto de atividades altamente prazerosas, ou cada vez mais reduzido em perspectivas, de maneira a empobrecer também quem vive ao seu redor? Ou você está acumulando riquezas apenas materiais que servem só para si mesmo, e parecem esgotar-se tão logo alcançadas, porque sua atenção se volta para outras que lhe parecem mais interessantes?


    Existem certos tipos de riqueza que devoram a nossa vida como uma draga e deixam-nos atordoados, com um estranho gosto amargo na boca.


    Nem toda riqueza é, portanto, salutar. O mundo cresceu em opulência, mas a cada dia constatamos a miséria alastrando-se por toda parte. E sempre encontramos a quem culpar por isso, sem perceber a nossa própria parcela de culpa nessa subtração.


    Um novo jeito de enriquecer


    Acredite! Existe um outro jeito de enriquecer, diferente desse que consome os nossos dias entre a árdua labuta e o entediante usufruto. Mas, para alcançá-lo, é preciso olhar para além da mera riqueza, essa que nos é apresentada todos os dias tal qual um canto de cisne. Preste atenção nisso, porque é o detalhe que faz toda a diferença: essa riqueza que perseguimos com sofreguidão é, em geral, a armadilha na qual muitos de nós caímos. É ela que nos impede de ir além. É ela que nos faz sabotar uma riqueza mais plena.


    Sim, por incrível que pareça, sabotamos o acesso a uma riqueza superior. Pensamos em um trabalho com significado e deparamos com um fardo diário repetitivo e interminável. Pensamos em exercer a profissão com lealdade, mas nos flagramos abrindo precedentes com os quais nem sempre estamos de acordo. Pensamos numa empresa ética, mas fazemos concessões em prol do aumento dos lucros.


    Precisamos almejar as riquezas que estão além da mera riqueza! Somente assim seremos capazes de viver uma vida plena, rica em todos os seus aspectos. Viver uma vida mais rica é acreditar na promessa da abundância. Mas optar por uma vida de abundância é fácil. Quem não a deseja? Difícil é decidir e comprometer-se com essa decisão. E é aí que está o desafio!


    Muito além da riqueza


    Deveria ser uma grata obrigação de todo trabalho e de toda empresa fazer as riquezas se expandirem para o mundo ao seu redor. Como um poderoso reflexo do que acontece internamente, com cada um de nós, enquanto produzimos riquezas.


    Entenda por expansão de riquezas a capacidade que um trabalho ou uma empresa possui de transformar o ambiente, a fim de produzir abundância contínua em vez de escassez. Por exemplo: desperdiçar o tempo, a vida e a saúde enquanto se acumula dinheiro é o contrário de construir a verdadeira riqueza. Podemos definir metarriqueza, por ora, como a abundância que não gera escassez. O ganho de hoje que gera escassez amanhã não é riqueza. É antirriqueza.


    Restringir-se apenas à mera riqueza impede que a riqueza se expresse em toda a sua plenitude. Metarriqueza é a riqueza em todas as suas esferas: material, social, psicológica, espiritual; é a riqueza que, sobretudo, tem o poder de nos fazer seres humanos melhores.


    A busca da metarriqueza


    Se você tem um cargo, uma profissão ou um negócio e pretende transformá-los em fontes de verdadeiras riquezas, então este livro é para você. Recomendo uma leitura reflexiva, ora olhando as pessoas ao seu redor, ora olhando para si. Corajosa e internamente. É preciso saber onde mora a riqueza, bater na porta certa e encontrá-la, de braços abertos, pronta para nos acolher.


    Este é um livro que trata dos porquês e dos comos. Um sentido de urgência é positivo, mas saiba construir o seu processo de forma consistente. Você encontrará orientação para a boa práxis, organizada na forma de virtudes e disciplinas, na segunda parte do livro. Essas práticas são de grande valia, principalmente se antes forem reconhecidos e questionados os fatores que restringem a metarriqueza, os quais são discutidos na primeira parte. Beba da boa água, mas antes esvazie o copo das impurezas.


    O desafio está lançado. As pistas para encontrar respostas você recolherá ao longo da leitura. É uma promessa que envolve interação. A minha parte é preencher as folhas deste livro com palavras, ideias e sentimentos que ofereçam a você algum significado. A sua, leitor, é enxergar o complemento essencial, em geral oculto nos espaços em branco. Esse complemento é a sua parte. Será elaborado a partir do seu repertório pessoal. O importante é que estaremos juntos a cada página, em diálogos e personagens reais e imaginários.


    “Afinal, este livro vai me ajudar a ganhar dinheiro?” – Você pode estar se perguntando neste momento.


    “Claro que sim, o dinheiro faz parte da riqueza material e esta faz parte da metarriqueza. Proponho ainda mais: pretendo provocá-lo e instigá-lo a ir além. Prossiga, portanto, em busca da sua metarriqueza. Os resultados serão, sem dúvida, altamente recompensadores!”


    Viu? Nosso diálogo já começou. Então, vamos em frente. Temos, juntos, uma boa travessia a fazer.


    


    1 “A palavra meta, na origem grega, significa ‘além’, ‘superior’, ‘transcendência’. Portanto, o termo metarriqueza é um conceito criado pelo autor para definir uma riqueza que vai além, que transcende a mera riqueza.”
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    1 EIS QUE CHEGA A RODA-VIVA


    “A gente vai contra a corrente”


    Nadar contra a corrente é uma luta inglória. Como a corrente representa o fluxo natural da vida, mergulhar nesse fluxo é ir ao encontro da riqueza onde ela nos espera. Mas, paradoxalmente, fazemos o contrário, como um náufrago que não respeita as marés, afastando-se cada vez mais da terra firme.


    Lutamos contra a corrente quando adotamos comportamentos que ferem a ordem natural da vida. Com isso, despendemos mais esforços do que seria necessário para obter os resultados que pretendemos. E muitas vezes destruímos riquezas em vez de produzi-las. Pior que isso: com frequência produzimos misérias, certos de estarmos produzindo riquezas.


    Veja se você reconhece os comportamentos sabotadores das riquezas. Todos eles começam com a letra D. São os três D’s da escassez.


    
      [image: Imagem]
    


    A desatenção


    O que está gravado no verso de uma moeda de 50 centavos? Não sabe? Não se lembra? É possível que você tenha, neste mesmo instante, uma delas no bolso, na bolsa ou no porta-níquel. É bem possível que não passe um dia sem ter alguma à mão, para completar a conta do café expresso. Mas é provável que nunca tenha prestado atenção no que está gravado do outro lado da moeda. Não que você não veja: você simplesmente não vê com atenção.


    Também é assim com outras coisas da vida, é assim com os nossos relacionamentos, é assim diante das oportunidades. Ligamos o piloto automático e seguimos em frente. Ou você nunca se surpreendeu ao descobrir, pasmado, que a loja que lhe parece nova está ali, naquele mesmo lugar, no bairro onde você mora, há mais de dois anos?


    Pense na última compra que fez. Como era o vendedor, a balconista ou o caixa? Como a pessoa estava vestida, qual era a cor do seu cabelo, que outras características possuía? Você a chamou pelo nome? Aliás, você é capaz de lembrar o nome dessa pessoa? Ou, antes, perguntou qual era o nome dela?


    Sei que parece pedir demais… Mas você provavelmente não interagiu com ela como se fosse uma pessoa, apenas com sua função, ou seja, de vendedora, balconista ou caixa. Certamente prestou mais atenção no troco a receber do que no ser humano, do outro lado. Afinal, não havia razão, nem tempo, para perceber algo mais.


    Como você descobre e usa novas maneiras de ver? Como você começa a observar além dos limites da sua própria visão e capta detalhes capazes de conduzir seu foco em outra direção, diferente da corriqueira?


    Atenção é uma palavra nobre e rara, assim como interesse… Seguimos em frente, alheios a tudo o que nos cerca. E não damos atenção às pessoas. Esquecemos datas importantes e deixamos passar momentos que poderiam ser emocionantes, caso estivéssemos realmente presentes. Não retornamos recados telefônicos nem mensagens. Ignoramos que a riqueza que almejamos pode estar naqueles cinco minutos que gastaríamos ao telefone atendendo a um chamado aparentemente sem a menor importância. Preferimos orientar o atendente, a recepcionista, a secretária a enganar: “Diga que não estou”.


    A desatenção invade cinemas, teatros, igrejas, restaurantes, auditórios. Ou você nunca deparou com aqueles trinados sinfônicos e inconvenientes de telefones celulares invadindo ambientes públicos? Sem a menor cerimônia ou consideração pelas pessoas à sua volta, a criatura desatenciosa pensa apenas nas próprias necessidades. Ignora o direito alheio. E é assim também nas reuniões na empresa para a tomada de decisões, em que os desatenciosos olham mais para as telas de seus notebooks sempre ligados do que para seus pares, da mesma forma que “esquecem” de desligar seus celulares, atendendo a toda e qualquer chamada, não importa o quanto isso atrapalhe o andamento daquele compromisso.


    Temos pressa!


    As ameaças e as premências do mundo fazem que adotemos comportamentos mesquinhos que afastam a riqueza. Não fosse assim, boa parte de nós evitaria levar uma vida tão desatenta e desarvorada. Ou você nunca viveu (ou viu) aquela situação de falar ao celular enquanto lê e-mails e confere relatórios? Ou (pasme), enquanto joga futebol ou tênis, no jantar com a família, quando está de férias ou passeando nos feriados?


    A pessoa desatenciosa é produto da maneira como olha a realidade. É aquela que diz que é preciso “matar um leão por dia” – já ouviu essa frase?


    A desatenção é o primeiro D que sabota a capacidade que todos possuímos de gerar riquezas. Quando fazemos muitas coisas ao mesmo tempo, não colocamos paixão em nenhuma delas. Acionamos o piloto automático e lá vamos nós, repetindo-nos todos os dias em uma interminável e enfadonha rotina de trabalho e vida.


    Vivemos a síndrome da pressa. Não suportamos a demora para baixar um arquivo no computador, nem esperamos a parada total do avião para desafivelar o cinto de segurança. Os recursos tecnológicos acentuaram esse frenesi: o celular que facilita o envio e recebimento de mensagens, os notebooks e tablets que permitem acessar a internet de qualquer lugar e a qualquer hora. Sofremos de uma compulsão pela produtividade.


    Herança da velha economia, a busca pela produtividade afetou não apenas as organizações, mas a vida das pessoas. Queremos mais com menos, não importa se esse mais seja menos em grandeza e intensidade. É a atendente que cumpre a meta de despachar o cliente ao telefone no menor tempo possível. É a companhia aérea preocupada em lotar as poltronas, ainda que para isso tenha de atrasar ou cancelar voos. Ou vender mais assentos do que o avião efetivamente possui, de maneira que se todos chegarem a tempo, alguns não embarcarão.


    Fazer mais com menos passou a ser uma obsessão.


    É como aquela anedota do executivo que havia recém-terminado seu curso de MBA e foi convidado para um concerto. O programa era a Sinfonia Inacabada de Franz Schubert. Quando a sessão terminou, o executivo escreveu o seguinte relatório:


    
      	Durante períodos consideráveis, os quatro músicos que tocavam oboé não tinham nada para fazer. Poderiam ser eliminados e suas funções distribuídas a outros integrantes da orquestra, do grupo de sopros, que também permaneceram ociosos, em vários momentos.


      	Quarenta violinos tocaram notas idênticas, o que me parece uma duplicação desnecessária. Essa parte da orquestra poderia ser drasticamente reduzida. Para um maior volume, bastaria usar amplificadores.


      	
Houve muito esforço na execução de bemóis e sustenidos. Isso parece um refinamento desnecessário. Portanto, recomendo que todas as notas sejam arredondadas para a próxima nota simples. Se isso for feito, poderão ser usados estagiários e operadores não especializados, a um custo menor.


      	Não vejo nenhuma finalidade prática no fato de os metais repetirem passagens já executadas pelas cordas. Se todas fossem eliminadas, o concerto poderia ser reduzido a vinte minutos.

    


    De onde vem tamanha obsessão pela produtividade? Os economistas responderão implacavelmente: é uma condição para se obter ganhos de escala. Mas são esses mesmos economistas que definem a economia como a ciência que estuda a escassez.


    A pressa de Lélla


    Lélla: Espere aí, Roberto. Talvez você não saiba, mas estamos na era da velocidade! O mercado não espera, as metas de vendas também não esperam. − argumenta Lélla, enquanto espia as mensagens no seu celular. E continua o discurso: − A guerra hoje é entre os rápidos e os lentos. E os lentos serão engolidos com farinha pelos mais ligeiros. Não há tempo a perder!


    Roberto: Lélla, de nada adianta toda essa pressa para ir a lugar nenhum. Você quer resultados, não é? Pois bem! Enquanto não parar com esse corre-corre, a riqueza passará pela sua janela e você nem vai perceber…


    Lélla: Você fala bonito, mas não conhece o meu mercado: é diferente de tudo o que já viu. Aqui na empresa somos cobrados diariamente: o que foi faturado, o que não foi faturado, o que falta faturar. Você não conhece o nosso negócio. A competição é cruel!


    Lélla sacode a cabeça e seus grandes brincos lançam faíscas de luz no ambiente. Demonstra bem seu inconformismo enquanto tecla furiosamente, respondendo algumas mensagens.


    Lélla: Embora seja a responsável pela área comercial, eu sou cobrada diariamente pelo diretor da empresa.


    Roberto: Sei que não deve ser fácil, mas…


    Lélla: Você sabe, né? Não há espaço para cochilos. E digo mais: sem produtividade você está fora do jogo! – diz, com convicção, enquanto atende a uma chamada no celular. – Faço três coisas ao mesmo tempo. É assim que eu funciono. Tem uns vendedores na minha equipe que na certa iam perder se apostassem corrida com uma tartaruga.


    Roberto: Claro que produtividade é importante, Lélla. Apenas não é suficiente. O mercado é mais complexo e exigente do que isso.


    Lélla: Aliás, não gostei daquela historinha sobre o executivo que escreveu um relatório sobre a Sinfonia Inacabada de Franz Schubert. Você sabe, né? Vale como piada, mas a vida real é diferente do que você imagina. Precisamos fazer os ajustes, as adequações… – Disse isso olhando mais uma vez para a tela do computador.


    Roberto: Lélla, é só um jeito caricato de dizer que muitas vezes criamos a nossa própria escassez. E bem que você podia reagir menos e refletir mais. Falarei sobre isso mais adiante.


    Lélla: Deixe de onda, Roberto! Abra logo o jogo. Não tenho tempo a perder! – Lélla tenta adotar o estereótipo profissional masculino, mas em vão. Sua essência feminina fala mais alto.


    Roberto: Sei disso, mas que tal ir devagar já que você está com tanta pressa?


    Dizem que a pressa é inimiga da perfeição. Pois gostaria de fazer um reparo nesta máxima: “A pressa é a melhor amiga da desatenção. E juntas costumam fazer bons estragos!”.


    O desalinhamento


    Uma aldeia preparava a comemoração de gala para o Ano-Novo. Cada morador dispôs-se a contribuir com uma garrafa de vinho, despejando-a em um gigantesco tonel colocado no meio da praça. Na noite da festa, os anciãos da comunidade abriram as torneiras e convidaram o povo a se servir. Quando as pessoas ergueram os copos para brindar, perceberam que estavam cheios de água. Todos haviam tido a mesma ideia: como os meus vizinhos estão trazendo vinho, ninguém vai notar se eu colocar uma garrafa de água dentro do tonel.


    O seu comportamento representa verdadeiramente a sua intenção?


    O desalinhamento é o segundo D.


    Desalinhar é o mesmo que desintegrar. E entenda por integridade o alinhamento dos nossos pensamentos, sentimentos e comportamentos aos nossos valores. Integridade é autenticidade. Somos incoerentes quando não vivemos os nossos valores, o conjunto que melhor nos representa. Ficamos desalinhados quando as nossas atitudes e ações não correspondem aos nossos valores. E quando não estamos inteiros, isso reduz também a nossa capacidade de gerar e obter riquezas.


    Imagine a seguinte situação: você está abrindo a porta do elevador, no saguão, e ouve passos de alguém que se aproxima, ainda fora do seu campo de visão. Responda com honestidade: espera, gentilmente, a chegada da outra pessoa, ou ignora-a, entrando rapidamente no elevador e torcendo para que a porta feche bem rápido?


    De vez em quando adotamos comportamentos mesquinhos que nos diminuem como seres humanos. E uma vez reduzidos, a nossa capacidade de enxergar oportunidades e construir riquezas diminui também, na mesma medida. Nada que façamos, por menor ou mais insignificante que nos pareça, é isento de consequências.


    Faça um exame de consciência: você sente completa satisfação com a maneira como se relaciona com amigos, colegas de trabalho, funcionários ou superiores? E com os clientes e concorrentes? E com os vizinhos? Você é a mesma pessoa em todas as situações? Você vive coerentemente de acordo com os seus propósitos e valores?


    Se, ao responder a essas questões, você não se satisfez com o saldo, não se desespere! Todos nós cometemos um ou outro deslize aqui e ali. Enfrentamos, sim, situações de incoerência. Desperdiçamos tempo e esbanjamos recursos. Deixamos de dar a devida consideração aos que nos são importantes. Em resumo, desalinhamos o nosso comportamento da nossa busca pela metarriqueza.


    As artimanhas de Igor


    Igor entra esbaforido na sala, falando ao celular. Enquanto se despede do interlocutor, cumprimenta-me com um aceno de mão.


    Igor: Vou lhe confessar que – dirige-se a mim, mas já está conferindo recados espalhados sobre a mesa – negócios são negócios, amizades à parte.


    Roberto: Mas por que os negócios precisam ser dissociados da amizade?


    Igor: Para mim, amizade exige confiança irrestrita. Negócio é jogo! É preciso guardar uma carta na manga para usá-la na hora certa… – Igor examina o monitor em sua sala que capta as várias dependências da empresa.


    Roberto: Mas negócios são relacionamentos, assim como uma amizade, Igor. A confiança é necessária nas duas situações.


    Igor: Não é bem assim. Olha, tenho agido sempre dessa maneira, e não posso reclamar dos resultados. – Mostra um gráfico, na tela do seu notebook – Minha empresa tem se saído melhor do que a concorrência.


    Roberto: Igor, preste atenção: você é um empresário ousado. Mas está mesmo satisfeito com todos os resultados obtidos?


    Igor: Não posso reclamar. Veja, o EBITDA2 da minha empresa tem crescido a cada ano.


    Roberto: Sim, posso ver isso. Mas esse índice só diz respeito à questão financeira. Você e sua empresa podem bem mais do que isso!


    Igor: Hã? – murmura, entre dentes, com ar de surpresa, quando entra a secretária e avisa, sem desculpar-se pela interrupção, que um fornecedor está na linha. – Diga que não estou!


    Se ao desatencioso falta atenção e interesse, ao desalinhado falta inteireza. Não fosse a frequência com que deparamos com esses comportamentos inadequados, o mundo seria bem mais interessante.


    Mas para complicar as coisas há o terceiro D: a desesperança. Ao desesperançado falta esperança e ânimo para buscar a riqueza em toda a sua plenitude.


    A desesperança


    O desesperançado é aquele que não acredita em nada. Para ele, o ser humano é o macaco que não deu certo. Não acredita em ninguém. Vazio de sonhos, não alimenta utopias, não se compromete com projetos, não abraça causas. O mundo é o que é. Não há o que fazer diante das mazelas econômicas e sociais. Não há o que fazer diante da alienação e da ignorância. Para o desesperançado, as forças do mal sempre vencem. O crime compensa. Ele possui um imenso e sempre crescente arsenal de exemplos e situações para fundamentar suas crenças. Para ele, a luta é inútil.


    Dois prisioneiros avistam o céu da mesma cela. Um vê as grades, outro vê as estrelas. Adivinhe quem é o desesperançado? Claro, acertou quem disse: o que só tem olhos para as grades. Diante de um copo d’água pela metade, o desesperançado lamenta a parte vazia.


    Se o desesperançado obtém um aumento de salário, é provável que fique feliz com a conquista. Essa é a parte cheia do copo. Mas a sensação dura só até ele constatar que o colega ao lado foi brindado com um percentual maior que o seu. Pronto, já começa a se lamentar outra vez, pois só consegue perceber mesmo a parte vazia do copo.


    É assim também com os resultados de sua empresa, até que ele os compara com os da concorrência. Em resumo: se o lucro da empresa aumenta, mas o do grupo de referência é maior ainda, você teria motivos para comemorar, mas só se queixa, lamentando estar abaixo da média. É paradoxal, mas é assim que funciona quando nossos olhos se fixam na direção errada.


    Quem compara o seu rendimento com o de outro colega de profissão cai numa armadilha: passa a ser controlado pelo colega. O mesmo acontece com o empresário, ao pautar-se pelos números alheios. Ele morde a isca e passa a estar sob o controle do concorrente.


    A comparação é a primeira armadilha que fisga o desesperançado, mas não é a única. Há também o redutivismo, ou seja, a lei do mínimo esforço. Ao contrário da excelência, que nos incentiva a oferecer o nosso melhor, o máximo, ir além e superar nossos limites, no redutivismo, a meta é fazer o menor esforço possível. O ser humano nasceu para avançar, evoluir, mas pode resvalar para o sentido oposto ao optar por essa conduta voltada ao retrocesso. Sim, isso é consciente, e que ninguém ouse dizer que o faz sem querer.


    Alguém poderá pensar, diante disso, que o redutivista não se preocupa com resultados. Ele almeja, sim, resultados. Desde que para isso tenha de fazer apenas o movimento mais irrelevante. É como se, todo o tempo, ruminasse em silêncio perguntas para permanecer nesse estrito limite. Exemplos: qual é o mínimo que posso fazer para assegurar meu emprego? Qual é o mínimo que posso fazer para atingir a meta? Qual é o mínimo que posso fazer para pagar as contas? Qual é o mínimo que posso fazer para garantir meu sustento ou sobrevivência?


    “Vai assim mesmo!” é a frase típica do redutivista na hora de entregar o serviço, a mercadoria, a informação, ou qualquer produto prometido ao cliente.


    Como funciona na lei do mínimo esforço, o redutivista só é capaz de produzir precariedade – exatamente o reverso da riqueza.


    Agora, preste muita atenção, porque tenho uma surpresa. Por incrível que pareça, as metas numéricas incentivam o redutivismo. E você achava que elas estavam aí para incentivar os resultados, hein? Muitos profissionais trabalham só para atingir as metas, e isso é o seu mínimo. Vejo líderes ressentidos com suas equipes comerciais, embora elas tenham atingido os objetivos propostos. É que, ao chegar aí, dão-se por satisfeitas. Ofereceram o mínimo. Sequer tentaram ir mais além, aprender algo novo sobre o cliente, usar a criatividade para atuar de um modo mais eficiente, alterar pontos de vista ultrapassados e arriscar movimentos surpreendentes, mas capazes de encantar o cliente. Ninguém da equipe se interessou em agregar uma nova habilidade. Eles simplesmente se contentaram com o fato de corresponder às expectativas.


    Existe uma razão para isso: a meta numérica não desperta a paixão. E este é um dos ingredientes da riqueza que vai além da mera riqueza. Em breve, vamos chegar a esse ponto.


    Os questionamentos de Kiko


    Kiko: Você acredita que agora inventaram mais uma moda?


    Roberto: Que moda, Kiko?


    Kiko: O “homem” convocou uma reunião geral dizendo que vamos passar por um processo de mudança. Contratou uma consultoria para nos ajudar. Já é a sexta tentativa, desde que trabalho nessa fábrica.


    Roberto: Toda tentativa de mudança é bem-vinda.


    Kiko: Para acabar tudo em pizza. É assim na empresa, é assim no país. Você viu o noticiário ontem à noite na TV? Os caras enchem os bolsos de dinheiro e nada acontece…


    Roberto: Mas não podemos deixar de tentar…


    Kiko: As coisas estão aí para quem quiser ver, mas o “homem” não enxerga…


    Roberto: Você é um funcionário importante e com muito tempo de casa. Por que não declara ao “homem” essas coisas que percebe?


    Kiko: E quem se interessa? “Santo de casa não faz milagres”, já dizia minha avó. Aí chega esse pessoal posudo, com cara de donos da verdade, e todos param para escutar. Mas nós sabemos o que está acontecendo.


    Roberto: E o que está acontecendo?


    Kiko: Como você costuma dizer, essa empresa está sem alma! Ninguém se entrega, ninguém faz nada por inteiro. Aqui vale a lei do mínimo esforço.


    Roberto: Assim fica mesmo difícil. Mas existe saída para esse desânimo.


    Kiko: Lá vem você! Mais um para inventar moda… 


    Lélla acredita que levar uma vida frenética é o melhor jeito de ser bem-sucedida. Fazer várias coisas ao mesmo tempo é, para ela, uma qualidade. Optou pela desatenção. Não se dá conta de que essa mesma desatenção torna-a cega para as oportunidades que atrairiam uma riqueza superior.


    Igor vê o mundo dos negócios como um jogo de azar, feito de apostas, adversários ardilosos, cartas marcadas e blefes. O desalinhamento foi a sua escolha de comportamento para se defender e enfrentar esse mundo cheio de perigos. Previne-se contra o seu mundo ameaçador na mesma medida em que se previne de uma riqueza superior.


    Kiko cansou de dar murro em ponta de faca. Optou pela desesperança. Na verdade, encontrou um bom pretexto para se fixar na zona de conforto, onde nada de novo acontece, inclusive possibilidades de riqueza.
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